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Mentira
e doença

Antonio Elmo de Oliveira Martins
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Enquanto a mentira social é circunstancial, a
patológica se realiza com frequência, e a pessoa com a
patologia transforma-se em uma profissional da mentira

Quem nunca mentiu que atire a pri-
meira pedra, ou afirme que nunca
mentiu, o que, por si só, já é uma
mentira. A verdade é que todos nós
contamos mentiras – sociais, inofen-
sivas, mas mentiras. Para algumas pes-
soas, esse hábito pode se tornar um
vício ou uma compulsão, onde a con-
sequência é não conseguir parar de
mentir, criando ainda mais inverdades
para manter a primeira mentira con-
tada, construindo um círculo vicioso.

Vários fatores podem levar uma pes-
soa a mentir compul-
sivamente: insegu-
rança, baixa autoes-
tima, problemas fami-
liares, orgulho exa-
cerbado, necessidade
de se apresentar co-
mo sendo mais do que
se é por valorizar coi-
sas que não possui,
inveja, etc. O menti-
roso compulsivo tem
noção de que ele está
mentindo, mas, em
alguns casos, mente
para si mesmo. Nesta
situação, a dificulda-
de da pessoa é mais

grave e a necessidade de ajuda psi-
cológica é mais premente.

É muito importante distinguir a com-
pulsão do ato da mentira deliberada,
que objetiva levar vantagem sobre outra
pessoa. No primeiro caso, temos uma
pessoa com dificuldade psicológica, no
segundo, temos desonestidade. Mas
identificar um mentiroso compulsivo
não é tão simples. A principal diferença
está na frequência e intensidade da
mentira. Enquanto a mentira social é
circunstancial, a patológica se realiza
com frequência e intensidade crescen-
tes, e a pessoa com a patologia trans-
forma-se em uma profissional da men-
tira. O diagnóstico pode ser feito por um
psicoterapeuta após uma avaliação.

Os pais devem ficar atentos, pois os
primeiros sinais podem aparecer ainda na
infância. Super-heróis e heroínas fazem

parte do universo infan-
til, mas haverá uma hora
em que as crianças farão
reflexões críticas sobre
estas fantasias. Se a
criança se vale deste
mundo imaginário para,
a partir dele, construir
um “mundo de menti-
ras”, é hora de atenção.

Vale lembrar que a
mitomania tem cura,
mas é necessário que
o indivíduo consiga
reconhecer os prejuí-
zos do seu compor-
tamento e queira aju-
da para se tratar.

50 anos de
Tubarão
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O porto pode ser considerado um divisor entre
uma economia predominantemente agrícola, como
o café, para uma economia industrial internacional

As atividades do Complexo de Tu-
barão, da Vale, que tiveram início com
a inauguração do Porto de Tubarão,
estão completando 50 anos. Nesse
meio século, o desenvolvimento do
Espírito Santo esteve profundamente
atrelado aos seus desdobramentos. O
porto em si pode ser considerado como
o marco divisor entre uma economia
predominantemente agrícola, como o
café, para uma economia industrial de
escala internacional.

A mudança da Vale para Tubarão
foi movida pelo desafio de encurtar
as distâncias econômicas para mer-
cados geograficamente longínquos.
Não somente para o Espírito Santo e
Brasil, mas também para o mundo,
o Porto de Tubarão inovou na lo-
gística transoceânica, provocando
mudanças profundas na indústria
naval mundial.

Para a empresa Vale, na época
CVRD, essa passagem significou dar
um salto quantitativo e qualitativo,
investindo em três frentes: instalar
capacidade portuária para atender
navios de grande porte, modernizar e
duplicar a estrada de ferro e ampliar o
valor adicionado do minério de ferro
por meio da pelotização. Tudo isso

para tornar-se competitiva no mer-
cado internacional.

O legado da Vale para o Espírito
Santo foi o de colocar definitiva-
mente o Espírito Santo no cenário
nacional e internacional, permitindo
uma integração econômica especia-
lizada e competitiva, sustentada por
um elevado coeficiente de abertura
para os mercados externos. Como
primeiro grande empreendimento a
se instalar no Estado, a Vale repre-
senta o ponto de partida para a am-
pliação da riqueza e a modernização
da sociedade capixaba.

A influência da Vale extrapolou seus
próprios muros ao atrair três outros
grandes projetos, aprofundando a vo-
cação industrial-exportadora do Es-
tado em plantas de grande escala. A
Vale contribuiu também direta e in-
diretamente para o desenvolvimento
de outras cadeias produtivas, tais co-
mo rochas ornamentais, vestuário,
alimentos, metalmecânico, florestal
moveleiro, tanto pelo efeito-renda in-
duzido quanto pela implantação pio-
neira de uma logística moderna e de
alta produtividade.

Enfim, impossível analisar a eco-
nomia e sociedade capixabas sem
mencionar o importante papel da Vale
em sua estruturação e conformação
atuais. É como se fosse uma grande
árvore plantada no Estado, cujas ra-
mificações se espalham por, prati-
camente, todo o território estadual e
contribui para a dinâmica de impor-
tantes setores produtivos.
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Mobilidade urbana: desafios
e os caminhos do futuro
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No Brasil, as condições de mobilidade urbana das cidades não são boas, e Vitória não foge à regra

A mobilidade urbana se apresenta como
um dos principais desafios das grandes
metrópoles no Brasil e no mundo. O
deslocamento de pessoas em direção
aos grandes centros em busca de ser-
viços de qualidade, empregos e opor-
tunidades de negócios contribuem para
a concentração populacional nas gran-
des capitais e regiões metropolitanas.

No Brasil, as condições de mobilidade
urbana das cidades não são boas, e Vitória

não foge à regra. Existem muitos con-
gestionamentos, oferta insuficiente de
ônibus, ônibus cheios... Nossas calçadas
não são adequadas, além dos dos obs-
táculos para andar. Mal cabe o pedestre!

Isso tem acontecido porque, há muito
tempo, nossas cidades crescem sem que
exista uma política de mobilidade urbana
que pense no interesse dos cidadãos e não
privilegie apenas o transporte individual, o
automóvel (no final de 2012, a frota de

veículos na Região Metropolitana de Vitória
era de cerca de 535 mil veículos, número
que, em 2018, pode chegar a 1,1 milhão,
segundo dados do Detran).

Para criar uma política de mobilidade
urbana eficiente, devemos pensar nos di-
ferentes meios de transporte. Isto é, carro,
motocicleta, ônibus, trem, metrô, taxi, bi-
cicleta, além do pedestre, entre outros.

Ter uma política de mobilidade urbana
significa ter um conjunto de princípios e
diretrizes que orientem as ações públicas
de mobilidade urbana e as reivindicações
da população. Trata-se, por exemplo, de
pensar e propor como será o desloca-
mento de pessoas e bens na cidade.

Quando não existe uma política de mo-
bilidade urbana, ou quando ela não funciona
bem, as pessoas deslocam-se como podem.

Cada um busca a solução individual de seu
problema, sem que exista um planejamento
público eficiente. Isso não é bom, pois acaba
atendendo aos interesses de poucos, nor-
malmente de quem tem mais recursos, e
esquecendo-se da maioria que sofre com as
dificuldades de locomoção na cidade.

A questão é intermunicipal e afeta mo-
radores de Cariacica, Vila Velha, Serra e da
Capital. Os gargalos no trânsito se en-
contram próximos às divisas entre os qua-
tro municípios e prejudicam todo o sistema
de acesso à região central de Vitória, que
acaba recebendo um fluxo de veículos três
vezes maior que sua frota. Os engar-
rafamentos, então, se estendem além de
seus limites. Diante disso, fica a pergunta: o
retorno do sistema de transporte aqua-
viário pode ser a solução?
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